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UTILIZAÇÃO DE BIOENSAIO NA AVALIAÇÃO TOXICOLÓGICA DE LAGOS URBANOS (PAULO AFONSO/BA) COM Poecilia reticulata (PETERS, 1859) (CHORDATA: TELEOSTEI)
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RESUMO
O presente trabalho teve como objetivo principal avaliar toxicidade dos lagos Cemitério, Vila Militar, Touro e a Sucuri situados em Paulo Afonso-BA através de testes de toxicidade aguda de curta duração (semi-estático) utilizando alevinos de Poecilia reticulata (guppy), expostos por 96h a crescentes concentrações da água dos referidos lagos em triplicata e o controle. A metodologia utilizada foi baseada na NBR 15088/2006: especifica métodos de ensaios em peixes para determinação de toxicidade aguda e pela norma da United States Environmental Protection Agency (USEPA): trata de métodos para medição da toxicidade aguda de efluentes com organismos de águas marinha e doce. As coletas foram realizadas em agosto e setembro de 2016, abril a julho de 2017. Os sintomas observados foram: perda de controle da flutuabilidade, letargia ou espasmos, perda de apetite e mortalidade. A comparação entre diferentes pontos e parâmetros físico-químicos foi realizada por ANOVA (p<0,05) e Teste de Tukey 5% de probabilidade, programa SISVAR. Não foi observada mortalidade de P. reticulata para o lago Touro e a Sucuri, todavia os lagos Cemitério e Vila Militar apresentaram mortalidade, embora inferior a 50% da população testada (exceto uma única ocorrência de 60% para lago Cemitério, mas que não confirmou mortalidade na repetição), impossibilitando cálculo da concentração letal média (CL50). No entanto, os organismos-testes manifestaram respostas de caráter não letal que acarretaram alterações no comportamento, como: atividade locomotora lenta, espasmos e perda de apetite. Tais comportamentos, diferentes do controle, sugeriram que os efeitos observados pudessem ser atribuídos à exposição dos alevinos à água dos lagos e que essas implicações possivelmente provocassem morte dos indivíduos, caso fosse prolongado tempo de exposição. Dentre os parâmetros avaliados (fósforo total, oxigênio dissolvido, sólidos dissolvidos totais, cloreto, nitrogênio amoniacal e pH), valores dos três últimos apresentaram-se dentro do limite estabelecido pela Resolução 357/05 CONAMA, os quais podem ter influenciado o baixo índice de mortalidade, ressaltando que nitrogênio amoniacal é considerado o mais tóxico nos ambientes aquáticos. Os resultados não demonstraram favorecimento de toxicidade nos lagos estudados que causassem efeitos letais, mas puderam indicar sintomas de incômodo a ambientes contaminados, sugerindo detecção de riscos e perturbações no ecossistema. Comprova-se necessidade de melhor gerenciamento dos lagos através de análises físico-químicas aprofundadas, inventário da rede de esgotos pela deficiência do sistema de saneamento básico e programas de educação ambiental que envolva a comunidade na busca de solução para impedir perda do recurso hídrico de importância histórica e retorno da fauna.
Palavras-chave: Peixes, Ecotoxicologia, Semi-estático.
